
www.cddmoz.org

lPassados onze meses desde a denúncia apresentada contra a Polícia da 
República de Moçambique (PRM) pelo assassinato de mais de dez pessoas 
durante as manifestações contra a fraude eleitoral em 2023, o Ministério 
Público (MP) mantém-se em silêncio absoluto e indiferente perante o 
cometimento de crime hediondos.
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CASOS MALPARADOS:



O Relatório Sobre a Situação de Direitos Hu-
manos em Moçambique 2024 revelou 
atrocidades cometidas pela PRM, incluindo 

assassinatos, espancamentos brutais e detenções 
arbitrárias, que resultaram na morte de mais de dez 
indivíduos nas manifestações que se seguiram à di-
vulgação dos resultados das eleições autárquicas. 
Perante estes factos, a 1 de Março de 2024, o Centro 
de Democracia e Direitos Humanos (CDD) apresen-
tou uma denúncia à Procuradoria da Província de 
Nampula, exigindo a responsabilização da PRM pe-
los crimes perpetrados.

Contudo, volvido quase um ano, a Procuradoria 
mantém-se calada, ignorando deliberadamente cri-
mes hediondos cometidos por agentes do Estado 

contra cidadãos cujo único crime foi exercer o direito 
constitucional à manifestação. 

A ausência de qualquer acção por parte das autori-
dades judiciais transmite mensagem de que em Mo-
çambique, a polícia pode matar impunemente e o Mi-
nistério Público pode assistir inerte, sem prestar contas 
à sociedade. É sem dúvidas uma complacência institu-
cional que abre um precedente perigoso, legitimando 
a repressão estatal como ferramenta de controlo social 
e sufocamento das liberdades fundamentais.

Perante estes factos o CDD, através dos seus boletins 
informativos e acções de advocacia, continuará a de-
nunciar estas barbaridades, exigindo justiça e respon-
sabilização criminal e cível pelos actos sanguinários da 
Polícia da República de Moçambique em Nampula.
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